
O JORNAL DOS NOVOS

[COI DO
Vlr«l(;tflr «I fditflr:

J()¡V 6411£14. VI' IlAI1Il()§ J()I1.

E DOS VELHOS NOVOS

LG
TRIMENSÁRIO

, 'l/' "j,'!i<'.;.. ,

I'>rflPr!Il1..:dad-«I� d«l:
J • .,. de Ilarrçs Jflr. e Il. fflr�flzlnhfl

LAGOS

30

Outubro d'e 1960

•

Redacção e Administração: Rua Dr. António José d'Almeida, 32 .. Telefone 285 -lagos • Publica-se nos dias 10, 20 8 3D'de cada mes • Ofici:na: Emp. lito GRÁFICA DO SUL, Lda ... Vila R. S. António

TRIBUNA, LIVRE

• • •

,�� QUE se vem passando na

ONU, de há tempo a es­

ta parte, é simplesmente ina­
creditável!
Parece que um vento escal­

dante e destruidor paira so­

bre aquele areópago intrigan­
te, ameaçando-o de todos os

males contidos na velha cai­
xa de Pandora.
Na verdade, o mundo fica

fartamente embasbacado' ao
inteirár-se de algumas das
milhentas sessões que ocor­

rem, sem qualquer resultado
apreciável no seio da vene­

randa.. . Assembleia.
Numa das últimas, digna

de um palco de revista bara­
ta, o muito ornnipotente dono
da coutada marxista, de no­

me pouco digerível como a

sua obesa e grosseira pessoa,
fez tais lilas burlescas, com
gestos próprios de qualquer
palhaço de feira, que os seus

adeptos-fauna também pou­
co recomendável por não se

saber quantos delitos graves
cometidos nos res p e ct iv o s,

países - deviam ter ficado al­
go desconcertados ante a ri­
dícula brutalidade do seu ini­
gualável chefe.
Este, depois de mimosear

alguns dos representantes das
potências ocidentais com uma
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�alavru �e in[i1amento
a «ECOS DO ALGARVE»
Do sr. eng. João d'Abreu

Pimenta recebemos a carta,
que a seguir se transcreve.
Ela representa para nós um

alto incentivo à função qUe
nos' propuzemos com a cria­
ção de (ŒCOS DO ALGAR·
VE», agradecendo, sensibili­
zados, as amáveis palavras
com que nos distingue.
Lisboa, 23 de Outubro de

1960

Sr. director do trimensdrio
«ECOS DO ALGARVE"
-Lagos

Recebi os três números do
vosso trimensário e fiquei
agradavelmente surpreendi­
do, como aliás tenho ficado
surpreendido izltimamente
com a evolução da .minha
terra, que é a vossa.

A apresentação gráfica do
vosso periódico, a riqueza da
articulação, o valor informa­
tivo e sobretudo o seu des­
preten c iosism a, dão-me a

sensação de ter nascido um

jornal digno, dirigido por
homens dignos de espírito

Conclui na 4.· página

verdadeira catadupa de im­
propérios e injustas objurga­
tórias, entra no capítulo das
classificações, dizendo a cer­

to trecho, para o Presidente
dos E. U. da América: o am­

biente em que V. Ex: actua é
uma autêntica estrumeira ...
Em seguida, taxa: de «escar­

rador», o Conselho de Segu­
rança da ONU, só porque este

Conclui na 6.a página
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�!;R!�sl!n��e�a�_��t! �TUR ISMO
cartões de felicitações e In-

citame�to que «ECOS DO
ALGARVE» tem recebido.não
podiamos deixar de destacar
as palavras amáveis do �osso
ilustre conterrâneo, sr. dr.
Júlio Dantas. Deveras nos

sensibilizaram as suas sin­
ceras e amáveis referências
que reconhecidamente agra­
decemos, e muito orgulho es­

te periódico sentiria, se, um
dia pudesse apresentar nas

suas colunas, duas palavras, 1II1111l1111111111111IUIllllIIIIIIIIIIIIIIIIIRIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllII

apenas que fossem, do distin­
to académico e insigne laco­

brigense.

Visado pela del,egaçi\;'
de Cen.ura

MAL.ES QUE
NECESSITAM DE CURA
IlAGOS, cidade de inúmeras

e velhas tradições, berço
de heróis e santos, é actual­
mente uma cidade de certo

relevo, não só pelas suas re­

líquias de arte, mas também
pelos feitos dos seus filhos,
que tanto no mar como em

terra se cobriram de glória.
As suas airosas e lindas

praias, 'que pelo seu encanto
e colorido, se impõem e des­
lumbram o visitante, as suas

magníficas condições hotelei­
ras e a simpatia dos seus fi­
lhos, faz com que Lagos seja
uma das mais belas e acolhe­
doras cidades do País.
Estando Lagos em pleno

desenvolvimento, é com imen­
sa pena, que nos é dado
verificar alguns dos seus as­

pedos, de certo modo incon­
venientes, como imundas co­

cheiras com suas estrumeiras
anexas, enormes pragas de
moscas e mosquitos e o gran­
de perigo de incêndios, visto
nelas, geralmente, haver pa­
lha e a iluminação ser feita à
base do candeeiro a petróleo:
o célebre carro dos despejos,
que infecta o ambiente com o

seu odor nauseabundo são
factores bastante prejudiciais,
tanto para nós como para os

forasteiros.
Devido a isso, ouvem-se

frequentes comentários que,
correspondendo à verdade,
são nestes casos, humilhantes
para os lacobrigenses.

,

Lícito é pois, chamar a

atenção das entidades compe­
tentes para a ampliação da

�llIlIIlIIDIIllIlBDllDDmlllllllnlllllllDJlUlDDDIDIIIlIIllI

«ECOS DO ALGARVE»
Informa os seus estimados as­

sinantes, anunciantes e o públi­
co em geral que instalou a sua

Redacção e Administracção na

Rua Dr. António José d'Almeida,
32, com o telefone 285.

� NOV,fC

rede de esgotos, assim como

a supressão das estrumeiras,
para que os inúmeros turistas
que nos visitam, possam den­
tro de pouco, deixar de pre­
senciar semelhantes espectá­
culos.
Fazemos votos para que

estas palavras não se trans­
formem em simples letras es­

palhadas pelo vento e que
num futuro muito próximo
possamos viver descansados,
livres de estes perigosos fo­
cos de infecção, inimigos
activos e quotidianos, do bem
estar e da saúde pública.

J. J.

mo de raças diferentes se

conhecem, maior é a corn­

preensão fraternal que deve
existir entre eles, para o bem
de todos. Sob o ponto de
vista material, a sua impor­
tância é incalculãvel , por-.
quanto, os capitais trazidos'
do exterior, pelo turista, be-'
neficiam o País em todas as

suas actividades.
Lagos, pelas suas belezas'

naturais 'e, ainda, pelá ameni-
.

M R· 1 dade do clima com que a sua

useu eglona situação geográfica a benefi-'
. cia, deve encarar o problema:

d e L ag o S «Turismo» com a acuidade
que só os desejosos de ven­

cer p o d e r
ã

o empregar. A
IfORAM recentemente entre-

nossa terra, tão desprezada
gues ao Museu Regional desde alguns anos para cá,

v�ri?s. objec!os de certo va�or viu-se despojada de tudo Q

hIStOrI.co. Entre esses CUrIO-
que poderia facultar-lhe a vi­

sos obJec.tos ,contam-se alguns, talidade precisa ao seu bem­
de artes indígenas de A?gola, -estar, e assim, tem caminha­
medalh�s, mo�das antigas e do emparelhada com a triste­
u� CUriOSO seh� ?sado pel� za nata dos seus empoeiradosrainha D. Estefânia, mulh_:I filhos, sempre à margem de
de D. \e�ro V. Na estaç�o, tudo que seja construtivo,
arqueológica da Boca,do Ru?, alheios ao progresso e esque.
os srs. eng. Ramos f orrnasi­
nho e dr. Jaime Murteira, pro­
cederam a várias pesquisas, 1IIIIIIIIUlIIllIIllllllllllllllllllllllllllllmlllllUIIIIIIIIIIlIIIIII.

tendo trazido' para o museu

uma grande variedade de loi­
ça de barro, entre a qual se
encontrava uma ânfora quase
intacta. Foram também en­

contrados mosaicos e frações '

de um tecto pintado.
N o vão da porta da sala

das arruas que deita para o

quintal, foram colocadas as

cantarias da porta manuelina,
que se encontravam numa

das cabanas recentemente de­
molidas na ribeira.

�\fUI'�O se �e"?- dito sob!e tu-

rismo, Inurneros sao os

escritos de conhecedores do
assunto, portanto, trata-se du­
ma indústria digna de ser

estudada minuciosamente, pe­
los benefícios morais e ma­

teriais que o seu desenvolví­
mento procura. Beneficios
morais, porque quanto mais
os homens de países ou mes-

Continue no 6.8 página

I [�n[UnO naüunal �a
�a[8. �ovina �I�arvia
Conforme informamos no

nosso último número, publi­
camos a relação dos premia­
dos ueste concurso, o pri­
meiro que se realizou no AI"
garve.

Classificação Geral,' ,

.11l1l11ll11l11ll11l1l1l11l11l1l1l11l11ll11l11l1l1l11l1lllllltllllllillllUllIIlIIlIlIIlIIlIIlIIllIIlIIllIlIIlIIlIIlIIlIIllIIlII11111111111111111111111 1. ° prém io, José João llscenção
Pablos, de Loulé, Taça da Dírec­

ção-Geral dos Serviços ' Pecuários
e 1'1edalha de Ouro.
2.0 prémio, : evero Ramos, Lda.

de Portimão, Taça da Corporação
da Lavoura e 1'1edalha de Prata.
3.° prémio, Dr. Frederico Ramos

1'1endes, de Portimão, Taça do Go­
\?erno Cioll de Faro e 1'1edalha de
Cobre.
4.0 prémio, Enq." 1'1anueI Barjona

de Bicar, de Portimão, Taça da
Junta Distrital de Faro e 1'1edalha
de Cobre.

'

Classificação por secções:
Novilhos de 3 anos-1.o prémio,

Joaquim da Rosa Calado, de Lagos,
Taça da Federação dos Grémios da
Laoonra, 1'1edalha de Ouro e 450$.
2.0 prémio, José Henrique Calado.
de Lagos, 1'1edalha de Prata e

350$00. 3.0 prémio, 1'1anuel Fernan..
�lIlIIlIIlIIlIIllIIDJlUlIIlIIlIIlIllIIlIIllIIllllIIUlUIIIIIIIIIIIIII des llmores Calado, 1'1edalha de Co­

bre e 300$00. 4.0 prémio, José Qzreb-

Eml"ssor Regl"o'nal do Sul rós Correia 1'1arreiros, de Lagos,
250$00. 5.0 prémio, Dr. Jaime Fo�

.. gaça, de Laqos, zoosoo, 6.0 pré!llio,
\VAI este emissor, Instalado

I
José Queiróz Correia 1'1arrelros,

na capital do Algarve ini- de Lagos, 100$00.
.

d t b
. t' _' Novilhos de 2 anos _1.0 prémio,CIar en ro em reve II? er�s Severo Ramos, Lda., de Portimão,

santes programas regl�nais. 1'1edalha de Ouro e 300$00. 2.0 pré­
Fomos informados que já foi mio, José João ll�censão Pablos,
nomeada uma comissão para 1'1edalha de Prata e 250$00. 3.0 pré-

d ihilid d d mio, João Verísísimo de 1'1elo, de
estu �r .as pOSSI I I a es a

Portimão, 1'1edalha de cobre e 200$.
PrOVInCIa. 4.0 prémio, llbel de Figueiredo
A potência do actual posto Luís, de Lagos, 150$00. 5.0 prémio,

será elevada para 10 kw., o Domingos Co:reia f\.1\?aro-,. de .La�
que representa uma grande gos, 6; prémio, llbel de Fiqueíre-

Ih
. -' do LUIS, de Lagos, 100$00.

me orra nas recepçoes, VIStO Vacas - 1.0 prémio, 1'1anuel Tia-
que, com a actual potência go, de Lagos, 1'1edalha de Ouro e

tem uma audição deficiente. Conclui na 4.' página

POR TERRAS DE ALÉM-MAR

PALMA (TUNGUE-NIASSA)
CEMITÉRIO DOS EUROPEUS
o ENTERRO DO ZACARIAS

PALMA respira uma almos­

fera de terror! Não é o

inimigo, que nos espreita na

fronteira, mas a acção depri­
mente do clima, a juntar-se
ainda às amibianas, biliosas,
perniciosas e a uma epide­
mia de diarreia de sangue,
que ameaçam varrer os acam­

pamentos. Palma mantém
bem a sua tradição de cemi­
tério dos europeus. Mas não
são apenas estes que tombam

para as valas abertas no so­

lo da Libia ardente; os indí­
genas não escapam também
àqueles terrivais flalfe/os.
De vez em quando ouvi­

mos o passo lento dos acom­

panhamentos, que passam
pela nossaporta, acabrunha­
dos, em direcção ao cemité-

rio, seguindo os despojos
mortais desses filhos de Por­
tugal, que preferiram os mi-

Conlcui na página 4. a
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MO�m!Dlo�oporto�!l8�O! N O T I C I Á R I O EXPOSIÇÃO Casamentos elegantes.

Pesca, Feriado Municipal c�a�araatenção,aqQem de HENRIQUINA Nodia_16�ocorrente·realiz.ou-'

direito, para que se estu�e e -se, na Igreja dea Santa M.ana ?Desde 20 a 26 de Outubro A Câmara Municipal de La- resolva o problema da hga- Nil exposição realizada em Be-
casamento da sr. DA'Mlbana Bn-

-

P' d d �fl)- tes Corte-Real de uquerquegos requereu superiormente çao à Ponta da le � e. lérn, e que recentemente foi �Veloso,' filha da sr» D. Maria
T�AINl.IRAS:

a criação do feriado Municí- Há tempo, fomos informa- inaugurada pelo sr. Presidente da Paula Corte-Real Veloso e do sr.
Costa de Oiro. . 55�:908500$$�� pal. Entre outras, a Câmara dos que, o sr, ministro das República, figura uma custódia de

coro.nel]oão. d'Albuquerque Velo-
N.a Sr.' da Graça. "

oiro _ a Custódía de Belém; cuja .

-r I d t
Vulcânla. . . . 55.geO$00 resolveu escolher a data de Obras Públicas numa das so, J C; ta eCI o, c?m o sr: enen-Pérola de Lagos. 45.635$00 '. • gra\?ura se apresenta. te-dotador Antonio Moreira Pa-N.a Sr.a de Pompeia. 45.500$00 27 de Outubro, por ser a da s?as constantes visitas a.esta Esta riquíssima custódia foi ore- checo, filho da sr» D. Maria JúliaGracinha 55.400$00 comemoração do dia do nas- Cidade, ordenou ao sr. direc- renda do rei D.71anue1 I ao l'los� Garcia Reis Moreira Pacheco e
Brisamar . . . g�:���:�� cimento de S. Gonçalo de tor das Estradas do Distrito do sr. comandante Antônio Morei-���isabei : : 22.800$00 Lagos. de Faro, para s e estudar, ra Tello. F_oram �adrinho� porMilita • . . 19.200$00

r -

parte da nOIVa a sr. D. Marta Io-Virilem te �uie. 9.200$00
A I

_

od d
essa rgaçao.

sefina Cruz Santana e AntónioPraia Vitória. " . 8.200$00 sina ização na cz a e Painel Santana, e por parte do noivo, aBriosa. . . .
. 5.800$00

sr» D. Eliza Moreira e eng: Ma-Trio : . . . 11.700$00 Pelas reclamações que nos A Câmara Municipal de La- nuel Garcia Reis Moreira. ApósPérola do Barlavento 5.500$00
I t I b d IPérola do Arade. 1.800$00 chegam às mãos, e pe o que gos vai mandar colocar, no o casamen e ce e ra o pe o reve-Portugal 5.·. . . 1.750$00 ternos observado, a sinaliza- t t d t d d rendo Antonio Martins, foi servi-1.280$00 I

can o poen e a en ra a a
do em casa da mãe da noiva um

Noroeste. . . . -

t tá L
.

L itã
.

IPérola do Oceano 1.500$00 çao, a como es , apresen- rua ema el ao, um paIne finíssimo copo-d'água a muitasFlora. . . . 1.010$00 ta-se um pouco confusa e de azulejos, para informar o dezenas de conoidados et;amílias.
- Anjo da Guarda 940.00'

merece ser estudada por quem que há de mais interessante Estes seguiram para Lis oa onde����S�det� ���:��. tenha autoridade para o fa- para visitar na nossa cidade. fixaram residência.
Total . 427.265$00 zer,' O caso dos estaciona- O painel é muito curioso .ementos de viaturas. tem sus- está realmente hem concebi­

citado reparos e dúvidas, tra- do. Na parte central tem as
zendo por vezes aborrecimen- armas da cidade; na parte de
tos que se poderão evitar. baixo um esboço das mura-
Na Avenida dos Descobri- lhas e baluartes que cercam

mentes há também, falta de a cidade, em cima e aos Ia­
sinalização e �la já tem ori- dos apresenta a Porta do
ginado algumas transgres- Mar (Arco de S. Gonçalo),
sões , Voltaremos em breve Igreja de San,to António, (l\!0-a este assunto, apontando to- numento Nacional), o Pórtico
dos os casos concretos e que da igreja de S. Sebastião e
merecem devida .

apreciação. outras indicações de grande
utilidade para os turistas.
Este curioso e interessante

painel é obra do sr. Joaquim
António, empregado da Câ-
mara Municipal. .

FAZ ORÇAMENTOS

Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS NO final da romagem, na

______________ igreja matriz, o reverendo

Bispo do Algarve proferiu
�COS DO ALGÁRV� uma brilhante alocução.

Acesso à estrada da

Ponta da Piedade

pela Eo No 1ZS

JOãO �a �ilva [orr�ia
Serviço oficial:

J)eu�e()t .. J¿enault
V()IV() -Jntcrnatlcnál

GEld. 2S6 Rua 1.0 �� maio, sS
LAGOS

Oficina· de reparações Edrada de S. João
Pela Junta Autónoma das

Estradas vai ser iiliciáda bre­
vemente a obra de beneficia­
ção da estrada que liga o

Largo de Portugal a S. João,
que será toda pavimentada
com calçada à portuguesa.
Esta obra há muito que se

impunha por ser de grande
utilidade pública.

Lavadouro público
A Câmara .Municipal resol­

veu mandar construir, na fre­
guesia de San�a l\faria, uI?
lavadouro público para servir
os seus munícipes. Em La­
gos apenas existiam os já co­

nhecidos tanques de S. João.
na freguesia de S. Sebastião,
Esta lembrança foi m u i t o
acertada.

Expos.ição de pintura

No Café Restauração, esti­
veram expostos nos dias 17,
18 e 19, uma colecção de qua­
dros, pintados a óleo pelo
sr. Pedro- Marques, do Porto,
que usa o . pseudónimo artí�­
tico de P. Max, os quaIs
foram bastante apreciados,
tendo o artista portuense ven­

dido bastantes.

N_OTíCIAS
DE OLHÃO
f[ONTINUAM?s tr�balhos pa-

ra a orgamzaçao de uma

Cooperativa de Pesca em

Olhão. Esta vila foi sempre
um importante centro pisca­
tório e também um centro
conserveiro dos mais afama-
dos do Algarve.

.

A pesca, porém, de ha tem- ,

pos a esta parte, começou a Construiu-se a variante da
faltar e deu origem não só E. N. 125, e também a da
ao encerramento

' de várias Avenida dos Descobrimentos.
fábricas, como também a que Falta agora a ligação à
alguns armadores se desfizes- Ponta da Piedade, um dos
sem dos seus barcos, por não mais belos e principais pon­poderem suportar os eleva- tos turísticos da nossa região,dos encargos inerentes a tal que permanenternente, e em
indústria.

" todas as estações do ano, osPesca e conservas, estão -r ,turistas não deixam nunca de
estreitamente ligadas e não. visitar.
podem viver uma sem. a' Quem vai ou vem de Sa­
outra.

gres é obrigado a entrar na

Ninguém pode vaticinar o cidade, e a percorrer ruas si­dia de amanhã, e assim este
nuosas e espreitar antes de

ano, devido à abundância de entrar na estrada da Piedade.
peixe na costa algarvia, Olhão. Assim, julgamos oportunosentiu' profundamente a falta.
dos seus barcos. E foi certa- _-----�-------------------¡
mente essa a razão que moti­
vou a lembrança de se criar
uma Cooperativa de Pesca,
que te!� como fim. principal
a aquisição de unidades de

pesca, para suprir a falta das
que desapareceram.
A ideia da criação desta

Cooperativa tem sido acolhi­
da pelos olhanenses com a

maior satisfação e deve me-

recer o apoio tdas entidades
oficiais, pois representa um

grande benefício não só pa­
ra os que trabalham nestas

indústrias, como para a eco­

nomia nacional. - C.

.A\�r.�llf.�s JI.� IPIlI�li.tiJlaJI.�
Procuram-se em todo o Algarve

para o jornal � ECOS DO AL­
GARVE» - Lagos.

.. , .....�..�..�..�..�..�..�......

LAG OS

Apresenta as últimas novida­
des da Esfacão de Inverno

,

e a malar coleccão de Lãs
,

,Draga-minas « Pico»
llÁ seguiu para Lisboa esta

importante unidade da nos­
sa Marinha de Guerra, que
durante alguns dias esteve
fundeada na nossa baía. Es- .

te navio esteve, na costa .al­
garvia, em manobra� de. ins­
trução de alunos marinheiros,

Telefone 104

Rua Lima Leitão, 8 a 14

teiro de Belém e foi executada pe-
10 onrines Gil Vicente com o pri­
meiro das partas que D. Vasco da
Gama arrecadara ao régulo de
Luíboa como tributo à coroa por­
tug.ues�. D. Vasco da Gama trazia
1.500 meticais de oiro, e D. l'la�
nue1 I mandou 29 marcos, o peso
de oiro para a custódia. Esta rí«
quísima obra de arte acabou de se

executar em 1506 e lesou a sua:

fabric,?-ção dois anos.

.�..�..�..�..�..�..�....... , .........

QAZETILHA
Escutem lá.eque tem piada,
Esta anedota garrida:
Duma vez, sempre lembrada,
Em terra muito afamada,
Fora feita uma avenida.

Custara verbas mordentes
A o Governo da Nação,
(Jue deseja ver as gentes,
Felizes e sorridentes,
Com a ventura na mão I, �.

Tinha ao centro largo trato,
Para' de relva tapar,
Pois seria um desacato ...
Não lhe dar aspecto grato,
Com que pudesse brilhar.

No final aconteceu
Que, de tão estranha retorta,
Em vez da relva nasceu,
Sob o manto azul do céu,
O conjunto de uma horta!...

É de ver, e com largueza,
Naquelas terras baldias,
Desde a couve portuguesa
À melancia maltesa
E às beldroegas sádias ...

Ora aqui está um portento,
.

Com picos de graça aos motos ...

Mas p'ra lhe dar mais alento,
Que é também bom alimento,
Plantem lá nabos saloios!...

ZÉ GILLagos, 13/9/50

Rodrigo Raimundo Rodrigues
OFICINA DE RE:::LOJOARIA

Consertos em Ouro, Prata, Relógios, Máquinas de Somar,
Registadoras, de Escrever, Fotográficas e de Costura

OenÕE-SE e reœbem-se anúncios na

"apelaria «SfC;U�ÂD()>>
LAGOS

Na igreja de S. João de Deus,
em Lisboa, realizou-se, há dias,
o casamento da sr» D. Maria
Luísa Figueira d'Assis, !ilha da
sr» D. Maria de Sousa Figueira
d'Assis e .do sr. Alexandre Assis,
já falecido, com o sr. João José
'C. Ribeiro Ramos, [uncionário
do Banco Português do Atlântico,
em Lagos, filho da sr» D. Cecília
Luísa C. Ramos e Carlos da Gra­
ça Ramos. Foram padrinhos da
noiva, seus tios, sr." D.Maria Luísa
Pereira Assis Salles e dr. Antó­
nio Coelho Salles, médico veteri­
nário. Da parte do noivo a sr»
D. Carlota Maria Ramos Dias
Martins e seu avô, o industrial
sr. José Ribeiro Ramos. Após o

casamento os noivos seguiram
para o Norte do País.

t[ONTINUA, a subscr�ç�o pa-
ra a estatua a erigrr, na

Avenida dos Descobrimentos,
ao navegador lacóbrigense
Gil Eannes.
Terminada a venda dos bi­

lhetes para a rifa do quadro a

óleo que a distinta pintora sr."
D. Alexandrina Bérger ofere­
ceu, a comissão procedeu ao

sorteio, tendo o referido qua­
dro saído no n." 343, adquiri­
do pelo sr. Francisco das La­
gens, residente na praia da
Luz. Um outro quadro a óleo,
pintado pelo sr. dr. Jaime
Murteira, representando um

belo trecho da Praia da Ro­
cha, está também a ser rifado
e o seu produto destina-se
igualmente a aumentar os fun­
dos para o monumento. A
interessante tela encontra-se
em exposição no edifício do
Turismo.'

.�.�..�..�..� � .

s. Gonçalo. de Lagos
�[ONFORME estava anuncia­
• do realizou-se no dia 27
a festa religiosa a s. Gonça­
lo de Lagos. Na tarde, o pa­
dre António Maceteiro, na

i�reja matriz de Santa Ma­
na, disse a primeira missa.
Pelas 20 horas e com a pre­
sença de Sua Excelência Re­
verendíssima sr. D. Fran­
cisco Rendeiro, efectuou-se
com a maior solenidade a

romagem ao Nicho onde se

encontra a Imagem do Santo.
Foi enorme a afluência de
povo que por completo en­

chiam as Portas do Mar.

4��inõi e propagal Ô

«IC()S D() ÂU;4�Vf;}
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=,O==�=.,=A=R='=É=B=O=M=SA=B=E=R. D\��e�:¥��s'::e��:�!: � O HU PROBL�MA DHPORTIVO
ganda da Casa do Algarve,' t[HEGOU-ME há dias às ria de seniores e juniores e

'IIIALAVRA mágica e�ócandó Para dar brilho aos
recebemos bOS horários dos mãos o n." 1 de «ECOS pouco mais,

.

r,em, todas. as linguas e em «Linóleos'" novos com óios rápidos, DO ALGARVE». Não haverã em Lagos en-

todos os idiomas, mesmo. os :
E porque não têern sido, Jornal de informação reM, tusiastas do desporto, prati-

-. ,.

b f
"

d
Duas gemas de. ovos batidas, exactas as notícias dadas pe- gionalista, na qual se veriti- cantes de diversas modalída-

mais po res"o ogo, reunm o num litro de água é uma solução I Il
.

Hádi
Õ

em volta do seu calor proteo- formidável para esse efeito. Es-
a mprensa e pe a a 10, Iam os mais diversos assun- des, nomeadamente do Iute-

tor e construtivo, il Família. fregar com um pano e deixar se- conforme a Casa do Algarve tos de interesse para a nossa bol?, Decerto que há. Ape-
Chama'

.

sagrada, símbolo car, naturalmente. indica, julgamos oportuuo e cidade, insere nas suas colu- nas falta uma força que esti-

duma existência. elevando o
necessàrio transcrever as in- nas um artigo subordinado ao mula o interesse por uma cau-

Nódoas de calé nos formações recebidas. tít I Laeos nroeriâ b ñcí
homem "acima da sua condi- tecidos

t U O agos progrt e. sa que tantos ene Icíos pode

ção primeira, que arde em Os rápidos com ida e vol- E para mim, que há cerca trazer à mocidade 'e também

todas as casas da terra para A glicerina pura pode fazê-las tá, no mesmo dia, pelo Vale de 18 meses me encontro Ion- à nossa cidade.

garantir a quietude material desaparecer. Esfregar bem e pas- d S d t
- I ., ze de Lagos, como born laco- Dirá quem ler estas linhas

sar depois água tépida. Passar
o a o, erao ugar as quar- es õ

de criaturasIigadas pela vida a ferro no avesso. tas, sextas e domingos, com brigense que sou, é-me grato que quem as escreve não sa-

Eara o .bem corno para o pior. partidas de Lisboa às 7,40 e verificar que na realidade a be das dificuldades que há

Ela é também o ceptro espiri- Li:rnpeza dos tapetes chegadas a Tunes às 13,15; nossa terra acordou do longo para se manter uma agremia-
tual detido pelas mãos de to- Faro 13 ''>9 e Vila Real de sono de muitos anos, em que ção em constante actividade,

Estender sobre os tapetes serra- ,<)
.

das as mulheres sem distin- dura molhada. Esfregar bem com Santo António às 14,45: O havia caído. Para isso há uma solução
ção de nacionalidade, de ci-. uma vassoura limpa. Deixar se- percurso, de Tunes a Lagos é Construiu-se uma bela ave- que tantas vezes tem sido

vilização, de cor e de religião, car bem. Bater depois os tapetes feito em automotoras, visto a nida marginal, edificações al- posta nas colunas do «Jornal

que a mantém eia manterão o melhor possível. As cores se-
c p

. -

d L' b
. - 1 tas e rlraciosas foram ercuí- de Larios».

rão perfeitas, bem como a limpeza
om osiçao e, IS oa nao e- es õ õ

sem fraqueza até ao fim var carruagem directa para das, os estabelecimentos co- Uma, fusão pura e simples
dos fins. � Lagos, sendo a chegada a es- merciais alindaram as suas dos três clubes desportivos
Esta realeza coloca a mu- , ta cidade às 14,20. fachadas e também as insta- que se dedicam especíalmen-

lher sobre um trono do qual P A R A E L E S Nos mesmos dias, regresso lações hoteleiras melhoraram; te à prática do futebol, pondo
as ilusões dos seus vinte anos a Lisboa: um ar de renovação pereor- de parte paixões clubistas e

e as rloces e cativantes pro- U:rn «Soul:llé» delicioso Partida de Vila Real de reu a cidade transformando-a mal entendidos antigos, vindo
messas de amor dissimulam Santo António às 17 'horas; e embelezando-a. apenas ao de cima o desejo
.a grosseira matéria que os

tnuts« os restos de pão e de_ Faro 18,8; Tunes 18,4.7. Em Mas ... e o desporto laco- dé se Ver na novel agremia-
1 peixe, para confeccionar este sa b

.

? Neste ítul -

t d'
sécu os empregam para a es- boroso «Souffle», Tunes recebe os passageiros r rge n s e i es e capt u o çao uma represen ação igna

culpir em fundo' e em relevó, Regar com p, m. m. meio litro vindos de Lagos com parti- continuamos de mal a pior. do nome da nossa terra.

prontos para receberem as de leite a ferver, o valor de uma da desta cidade às 17,32. O problema não é novo. Que cada lacobrígense re-

jóias engastadas para ela du- carcaça de bocados de pão duro Este serviço terá início no De há anos a esta parte, a sidente ou não na cidade, in-
. .

d Esmagar bem com umgarfo o pão tí 'd d d
. - d d t t d 1

rante a sua existência e es-
para obteruma massa homogénea dia 30 de Novembro. . ac tVt a e as agrerniaçoes epen en emen e e qua ':'

posa e de mãe. junte: o peixe (já coeido e pre- O actual rápido (semi-di- desportivas é quase nula e quer ideal clubista, diga «pre-
Assim adornada do incem- parado), um pouco se sal e de Pl- recto) Lisboa-Algarve, via senão façamos uma rápida senté», ao apelo que lhe for

Parável brilho das preciosas menta. Misture tudo muito bem B
.

ti , f t análise. feito para que se torne sócio
e junte depois, sem deixar de me- eJa, con muara a e ec uar-

gemas do. seu amor, da sua. xer, três gemas de ovos e, por fim, -se nos mes�os dias, deven- Começemos pelo Clube de do seu clube, contribuíndo

devoção, da sua constância e três claras de ovos em castelo. do contudo, a hora de che- Vela de Lagos; a sua activi- para a sua existência.

cla sua fidelidade, dos dia- Untar com manteiga e polvilhar gada aos destinos ser altera- dade embora pequena, infeliz- Que o comércio e a indús­

mantes resplandescentos en- com farinha, um forno do peque- d f h'
. mente, é a que mais se desta- tria lacobrígenses à sernelhan-

no modelo (ou uma forma): dei- a, con orme orario que
grossaâos -dia-a-dia por sa- tar a massa e meter a fogo meio ainda está em estudo. ca, com a particípação em ça do que se fez e faz em

crifícios livremente consenti- vivo, como para. o «Souffle», cer- À Direcção da Comissão
torneios de vela e organiza- tan t a s Iocalidades, d êm

-

o

dos e de alegrias sem conta ca de meia hora. ção de concursos de pesca apoio que lhe for possível e

prodigadas com um amoroso Acompanhado de um molho de de Turismo e Propaganda da desportiva. que todos, quer adeptos do

desinteresse em volta dela', e,
tomate e legumes, obtem-se uma Casa do Algarve, agradece- O Sport Lazos e Benfica e desporto, .quer indiferentes, se

f
excelente «entree», mos as informações enviadas iS

en im, das inestimáveis péro- O Clube de Futebol Marítimo interessem por uma causa que

las, real oblata que os olhos Cara:rnelo de nozes
assim como quaisquer outras «Os Lacobrigenses» limitam- se destina a elevar o nome

da mais pobre como os da que possam interessar a nos- -se a actividades recreatívas, de Lagos.
mais abastada oferecem cómo

12 belas nozes e 125 grs. de sa Província. proporcionando à sua massa Para a Câmara' Municipal
. açúcar.

'

holocausto ao céu, para os Tirar, as peles às nozes e cortá- -----,,----,,-..._............ associatíva festas dançantes vai também um pedido: que
seres caros dos quais a sua -las finamente. Meter o açúcar Far:mácias de ser'Vi...o com intervalos regulares. o belo Parque de Jogos da

força é e será sempre o pri- numa pequena caçarola com um � O Clube de Futebol Espe- Trindade seja dotado com urna
.

d dei
. pouco de água e umas gotas de en-l L.agos . ,

'

melro e o erra erro apoIO. vinagre. Meter ao fogo e deixar De 5 a 11 de Novembro a Farmã- rança, resume a sua actívida- pequena bancada em Cimento
Transformando assim, o cozer até que o açúcar se torne cia LACOBRIGENSE. de à participação do Cam- e que se restaurem os campos

lar é bem o fabuloso tesouro caramelo. juntar as nozes, mis- De 12 a 18 de Novembro a Farmá- peonato Distrital de Futebol de Voleibol, Basquetebol e

desejado pelos corações de ture bem e deitando tudo numa cia SILVA. da A. F. de Faro nas catego- Ténis, impulsionando assim o

vi t d
.

d forma untada, ou sobre uma pe ...

In ,e anos; a mira o p o r dra previamente untada, sobre a
O renascimento do desporto em

todos os que dele se aproxi- qual poderá cortar pequenos re- _

Lagos e promovendo as ne-

mam e desesperadamente de- buçados. I!!!-RANC EAS
cessarias reuniões onde sé-

sejado pelos deserdados da +.- riam estudados e discutidos

vida, que o contemplam de
Illlr 1rllllll•1l 1111.1 11I.IlII'.[.1l

os problemas que surgissem
muito longe através da cor- II t:: lJ 11.11 lJi\'. nil lJ••11 da fusão.

.

tipe�ad�u� f::���iihoso pa- Jogo das Da�as - Este jogo e I��riŒ - prátim, p�r pmf����r �a na[i�nali�a��' pa���s ff�:spo�t� àa���:i���
P I 1 d lh 1 mais an. tigo do que se imagina

,.

e aque e a mu er no ar. A lh ração dos lacobrisenses um

P
ve a Grécia já o praticava sob õ

or vezes, sob a inf'luên- o nome de «Petteia», Os romanos problema velho, que à medí-
cia de períodos de perturba- também eram grandes apreciado- O jornal informa, ou telefone n.O 10 da que otempo passa, de mais

ções, de transições, mais ou
res deste jogo' ao qual davam o difícil solução se afigura e

m tá' El nome de «Latroncule», que sign i-enos r grcas, a parece fica:-jogo de ladrão -t-", Para que tanto tem prejudicado e

revoltar-se, afastar-se volun- praticarem este jogo, os antigos L A G O S continuará a prejudicar o pro-

t�riamente desse destino que usavam mesas com o xadrez pin- gresso da nossa terra, en-

so lhe pertence; mas não são tado nostampos, As pedras, co- quanto ele não for resolvido na

mais do que f giti
mo as nossas, tinham cores dife- .

- II rvas esca- rentes.
_

medtda que as aspirações de

padas num dominio que de- O M. A R Lagos o reclamam.
via ser exclusivo dos homens, 110,ismo laamano - O Inverno ,. ,.

as quais, longe de diminui-
é uma estação durante a qual mui- Goa, 9 de Outubro de 1960.
ta gente se esforça para ter uma

rem o seu prestígio, só fa- casa tão quente como no Verão, O mar, quando s'eleva proceloso Demóstenes A. Mesquita
zem juntar um florão de quando, afinal, nesta última esta- Ernuendo a nívea espuma para o ar,
mais à sua coroa. ção, diz sofrer do calor. É

Õ

mais nobre, mais belo e mais formoso
ADligos do' progresso - Numa D 1

exposição de máquinas de calcu- "o qne em noites serenas de usr.

lar, um dos vendedores admira­
va-se de ver tanta garotada pedin­
do uma detnonstração, Descobriu
dep.ois que eles não faziam nem
mats nem menos. do que obter a
solução dos seus problemas.
Carreiras na "ida - As duas

carreiras, as mais difíceis, são

oferecidas a amadores.
São elas: a de cidadão e a de

chefe de família.
Pr01,ér'bio espanlaol- Os pra­

zeres dos sentidos são fugitivos;
os prazeres do coração transfer­
mam-se muitas vezes em penas.
Só as alegrias do espírito nos

acompanham até ao nosso último
dia.

CRIAOt-l
Precisa-se, para casa de

PNessoa só, que saiba cozinhar.
esta Redacção se informa.

E é essa fé que me seduz a mim
Me faz amar até os furores teus

E crêr que o Belo nunca terá lim.

Casa de habitação, com en­

trega da chave.
Informa e mostra Joaquim'

Guilherme Correia, R.ua In­
M Â R I A S I M Õ E S � ET T O fante de Sagres, 56 - Lagos.

Telefones mais úteisM. Delagarde de :Qarros

6 mar! quando estás quedo, o teu repouso
Faz-me lembrar um monstro a dormitar.
Perante li tua força, ó mar Iogosc,
Eu quero, hoje e sempre, ajoelher.

Hospital da Misericórdia,
43; Bombeiros, 143; Guarda
Nacional Republicana. 9; Po­
lícia Viação e Trânsito, 3;
Estações C. F. 43.

.

ROSA MARIA
Novo Salão Cabeleireiro

Rosa Maria, comunica às Ex.mas
Senhoras que já abriu o seu atelier,
executando todo o trabalho da sua

profissão, com gosto e perfeição.
Rua Gil Eannes, 14-1.°- LAGOS

A força que em ti louvo deu-t'a Deus!
É magna e santa, porque mostra assim
Que tudo quanto é belo vem dos céus!
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POR TERRAS DE ALÉM-MA� . C I G A L E T T EO enterro do Zacanas . .

.

lançado por eles no coval,
crâõios das doenças às batas em seguida ao que todos se

dos =askaris», retiraram) pensando certa-
Lá em cima) nos acampa- mente que não estaria muito

metitos, jaz entre quatro to- longe a sua vez.

chas um jovem oficial de Sabe-se) porém) no dia se­

Engenharia) rodeado pelos guinte (e é agora que come­

seus companhetros de armas. ça a história) que Zacarias)
O general) comandante das depois do seu enterro) conti­

tropas em operações contra nuava na Cruz, Yermetña;
os alemães) está gravemente ainda à espera que o levas­
doente. No hospital dos in- sem para a sua última mo­

digenas, à estrada de Quien- rada.

ga) a mortalidade entre gen- Alguém é mandado ao ce­

te quase esqueletica é enor- mitério para se decifrar este
me e na enfermaria da Cruz enigma) e reaberta a sepul­
Vermelha ouvem-se os gemi- tura) verifica-se) com enor­

dos apagados de alminhas) me espanto) que o caixão
que fazem as suas despedi- estava vazio!

'

das deste mundo ingrato. Espera-se que anoiteça; a

Lá está também em trata- carcassa de Zacarias é de­
mento o pobre Zacarias, mu- pois, enrolada numa velha
lato da Zambésia e telegra- serrapitheira e levada apres­
fista ao serviço das tropas; sadamente, e à socapa) para
pessoa muito estimada pelos o cemitério, e metida na co­

europeus. E foi ali naquela va sem mais aquelas ...
enfermaria) atulhada de Então aqueles farçantes
doentes, que ele deu a sua gatos pingados) que haviam
alma ao Criador: conduzido o caixão vazio)
Faz-se então o seu enterro. dando assim origem a uma

O comandante militar vai à cena) que seria cómica, se

chave do caixão) falando de- não se tratasse dum morto)
pois à beira da sepultura. são depois chamados «a ca-

O féretro) que havia sido pitulo»,
conduzido pelos pretos) é - Então preto transporta

o caixão, mete-o na cova) e
não viu logo; pelo peso) que
ia vazio?
- Então preto porque não

«falou» para se pôr Zacarias
no caixão? '

.

- Então preto não sabe
que não pode haver enterro
sem mortoçorgia sem vinhos
ou batuque sem espalhafato?

Os pretos vão sempre di­
-zendo. .sistemàticamente=:
Siô, não sabe -. ,

Quanto a nós) estava acha­
ga a explicação-tinham
optado pela Lei do menor

esforço.
Ora isto) na verdade) é hu­

mano (principalmente entre
os pretos ... ) mas era preci­
so dar satisfação à alma de
Zacarias e ao munda militar)
que não deixava de comen­

tar) jocosamente) o caso do
célebre caixão mágico!
Por isso) porque com um

morto não se brinca (e como
se procedia naquele tempo)
trabalhou depois) a palma­
tória.

Conclusão da. t, a página
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500$00. 2.° prémio, l'lanuel Simões
Barbado, de Loulé, l'ledalha de
Prata e 450$00. 3.0 prémio, Bal...
domiro Gonçalees Sintra, de Lagos,
1'ledalha de Cobre, e 400$00. 4.0
prémio, o mesmo, 350$00. 5.0 pré ...

mio, D. l'laria Isabel Pimenta, de
Lagos,300$00. 6.0 prémio, l'1anuel
Tiago, de Lagos, 250$00. 7.0 Pré ...

mio, José João 1\scensão Pablos,
de Loulé, 200$00. 8.0 prémio, João
Duarte Serr'ão, de Lagos, 150$00.
9.0 prémio, Fernando Carneiro
Duarte, de Lagos, 150$00. 10.0 pré ...

mio, Frederico José Brauo, de
Lagos, 100$00. 11.0 prémio, Dr.
Frederico Ramos l'1endes, de Por...
-tímão, 100$00. 12.0 prémio, João
Verissimo de l'lelo, de Portimão,
100$00.
Novilhas de 3 anos - 1.0 Pré ...

mio, José João 1\scensão Pablos,
de Loulé, l'1edalha de Ouro e 400$.
2.0 prémio, José 1\nt6nio 1\bílio, de
Lagos, l'led.alha de Prata e 350$00.
:3.0 prémio, l'1anuel Figueira, de
Lagos, l''h:dalha de Cobre e 300$00. I

4.0 prémio, João Vicente Valentim,
de Lagos. 250$00.5.0 prémio, Fran ...

cisco Lourenço Furtado, de Lagos,
250$00. 6:" prémio, Francisco João
ViAna, de Vila do Bispo, 200$00. 7.0
prémio, Eng.o Luís de fue'Pedo
Coatinho, de Portimão, 150$00.8.0
prémio, José 1\ugusto Calado, de
Lagos,1oo$00. 9.0 prémio, Francis ...

co Henrique, de Lagos, 100$00. 10.0
prémio, Francisco dos Reis Costa,
de Lagos, 100$00. 11." prémio.
Enq." Luís de 1\ze\?edo Coutinho,
de Portimão, 100$00. 12.0 prémio,
1\rmando Gomes de Figueiredo, de
Lagos,100$00.
Novilhas de 2 anos-1.° prémio,

José l\intónio 1\bílio, de Lagos, l'1e ...

dalha de Ouro e 250$00. 2.0 prémio,
José de Soasa Torné, de Lagos, l'le ...

dalha de Preta e 200$()0. 3.0 pré­
mio, José Carlos Bago de G\?a, de
Lagos, l'ledalha de Cobre e 200$00.
4.'0 prêmto, o mesmo, 150$00. 5.0
prémio, l'lanuel Figueira, de La ..

gas, 150$00. 6.0 prémio, José Joa ...

qním l'lendes Furtado, de Parti ...
mão, 100$00. 7.0 prémio, o mesmo,
100$00. 8.° prémio Lázaro Veloso
Corte ...Real, de Lagos, 100$00. 9.0
prémio, l'lanuel Fabrício, de La ...

gas, 100$00. 10.0 prémio, Eng.
1'1anuel Barjona de Bi\?ar, de Por ...
timão, 100$00. 11.0 prémio, o mes ..

mo, 100$00. 12.0 prémio, Francisco
d<> Serro Cristino, de Portimão,
100$00. '

�� DIA levanta-se 'e já Ciga- Il> o R sem resultado... A vida
lette, a bela pequenina ei- I M. DELAGARDE DE BARROS não o habitava mais.

garra, movimenta-se em tor- As cigarras morriam, en-
no do seu bonito quartosinho . sol lhes tenha subtraído a tão!.. . Cigalette não teve
acaçapada numa pequena ca- frescura da noite. nunca O' tempo de pensar
vidade de musgo ao pé do Depressa ... Depressa, .•. que a sua felícidade podia
freixo, do qual a folhagem uma pequena volta paraÍáv, . ser, efémera e depois deste
lhe dá, à primeira chamada Depressa ... Depressa ... uma encontro o seu pequeno era

do seu aguilhão, um maná pequena volta para aqui ... e bastante pesado a suportar ...
açucarado de gosto delicioso. eis tudo em ordem no aeon-

-

Felizmente que a sua boa
Em primeiro lugar, Ciga- chegado e perfumado peque- madrinha estava lá para tu­

lette empurra, cuidadosamen- no ninho. Agora, um pouco do remediar... E, meten­
te, para fora, as folhas mur- de toilette antes de ir ao en- do-se de novo em marcha,
chas que atapetam o solo, contro que a sua boa Ma- Cigalett� ap_ressa,..se para che­
para as substituir por outras drinha, a fada Aurora, lhe ha- gar prrmerra, ao seu eu­

bem verdes colhidas muito vía dado, na clareira dos contro.
cedo, antes que o ardor do Grilos. Pena perdida. Ao fundo

As suas pequeninas patas da _clareira .dos grilos, ba­
peludas passam e repassam lançava-se, sobre uma corda
com agilidade sobre a

..

sua tecida de mil e uma flores -e
cabecinha luzidia. As asas estendida entre dois arbus­
de gaze, transparentes, cor tos, uma maravílhosa meni-­
de «olho de tigre» abrem-se na, vestida, de uma túnica de
e fecham-se rápidamente so- luz, os pés calçados de -bo-aberto) eportanto construtivo. bre a corselete de veludo es- tões de nenúfares e os seusOxalá ele possa enfrentar curo, com um rangido de se- cabelos dourad-os envoltos

e vencer as dificuldades dum da amarrotada. duma rede de brilhantes fiosmeio que) até aqui) tem vivi- - Cigalette, então pronta, pas- de virgem. retidos de cadado numa polemica destrutiva
sa o limiar do seu pequeno lado ao seu harmonioso ros­de invejas e pequenas intri- quarto de verdura e mete-se to por duas grandes «rai­

gas. Oxalá el e constitua, a caminho, apanhando aqui nhas»,. que olhava sorrindo.assim como essa nova e bela
e acolá a sua frugal refeição .

Olá! Cigalette, minha ami-avenida, o primeiro traçado da manhã. guinha... interpela-a umadireito numa cidade que es- As hervas, na sua passa- voz melodiosa e tão ligeiratava metida no colete de for- gem, curvam-se graciosa- como o ar perfumado· da
ças da desilusão e da des- mente pelo peso das gotas' manhã. Surpreendida e um
crença. Oxalá ele possa unir de orvalho cintilante. pouco sufocada, a pequena«os novos e os- velhos novos» Cigalette atravessa uma cigarra, confusa, balbucia asdessa cidade) que poderá vir cortina de aveleiras das, quais bonitas frases que ela tinha
a ser florescente, se o impul- os ramos baixos miram-se preparado para saudar a fa-
so, que lhe foi dado) incutir no espelho dum alegre ria-' da Aurora.

.

nos seus filhos a ânsia de cho. Fatigada, descança um - Muito obrigada Ciga­p�ogresso individual) neces- instante antes de continuar a lette. ..E tu corno passas?sarta para o progresso sua marcha. _ Bem madrinha, respon-colectivo. .

Diante dela, provocantes e de sem viveza a pequena ei-Uma bela avenida margi- .

t
.

dI majes osas mariposas e-com- garra...
.

na não é tudo) um porto de pridos corpos de esmeralda - Bem, bem, isso não me
pesca �em vésperas de cons-

e asas de tule largamente parece muito verdadeiro, res­trução também não é tudo) a abertas, descrevem circulos, ponde a doce voz.
esperança dum desenvolvi-

que rompem bruscamente em
mento turístico sem prece- reviravoltas inesperadas ... edentes vale muito) mas não isso, para o divertimento dos
pode constituir) por si só) o peixinhos prateados cujos ri­fulcro de toda a esperança sos fazem rebentar bolas de
uo futuro. ar na superfície' da águaTemos um grande caminho

transparente, .

para percorrer e) nos tem- Por cima de Cigallete, as
pos actuais) é preciso andar borboletas multicolores, ar­
de pressa.

.

co-iris dos prados, voam de
Estamos num país, onde flor em flor com uma gra­uma grande indústria) ainda ciosa e faminta precipitação ...em embrião) parece querer Travessos e joviais, os ga­furar as barreiras inolvidd- fanhotos e as minusculas rãs

veis do tempo perdido e) sem adornadas dos seus mais be­
desfalecimentos) tentar recu- los vestidos de setim verde
perar 'algum desse tempo) o estriados de escuro, curvam
que na verdade não será fá- em volta deles frágeis grami­cii) mas que é pelo menos

neas, com os seus saltos de-
encorajante. sordenados..Viremo-nos agora para Cigalette é bela ... e ela
essa riqueza e tentemos que sabe que é hela , , . Os so­

alguma das grandes empre- noros e harmoniosos simbo­
sas, que se propõem cons- los dos seus amorosos, invi­truir fábricas em Portugal) sivelmente agachados nos ar­
escolham ou se interessem redores, cantam a sua belda­
na escolha) para essa finali- de todo o dia e a todos os

dade) da nossa terra) porque ecos.
às vezes, para isso) basta a Cigalette é feliz... Oh!
boa vontade de alguns) como .

it � li ElSIm ... muno le lZ... a
aconteceu recentemente nu-

gosta tanto da vida... e a
ma cidade do Sul. vida corres ponde-lhe tão
Desculpe-me) sr. director). bem. Pelo menos, pensava

por me ter alongado involuti- ela assim, ainda na véspera.tãriamente, e até devaneado, Mas desde esta manhã tudo
nesta minha carta, em que mudou.

-

pretendia sõmente felicitá- Voltando de fazer a sua
-lo) assim como aos seus co- provisão de folhas frescas,laboradores, e pedir-lhe que C· I tt t t
me considerasse assinante do Iga e e encon rou, em u-

fos de campainhas azuis, o
seu interessante jornal. corpo de uma das suas ir-
Com muita consideração) mãs, estirado, inerte. e já

subscrevo-me terno, sobre a terra húmida.
_ De V. Horrorizada, a pequena ci-

garra passou várias vezes em
Atenciosamente volta do frio e pequeno cadá-,

João d'Abreu Pimenta ver, meveu-o docemente, mas

...�.�.�..�.�..�..�.........�,

�alavra� �e io[itamento
COl1clu.são da. 1.

a
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Rua Garrett - Telef. 110

Lf\(j'OS

CAFÉ

RESTAURAÇÃO

A ��TÍPICA" Salão Sitâ
LAGOS.- DE -

José Amândio
Cozinha regional
Serviço à lista

_ Julieta Marqae/ll. co_uui­
ca ao público qae ab'l'iu. na
R.ua Dr. Autóuio JO/llé d'Al­
_eida•. o /lieu Salão de Cabelei­

reira. erecutando todo/ll o. tra­
balAos da /lIaa especialidade.

Rua Or. OliVEira- Salazllr, SS

Telef. 319 - LAGOS
TELEFONE 185

t[t�Slrl 1�'t�llllf�
PENSÃO RESTAURANTE

Dr. João Centeno
(1.8 CLASSE)ADVOGADO

� TELEFONE 35

Rua Marquês de PombalRue Silva Lopes, 11

LAGOS • Telef. 6) LAGOS
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Amanhã à noite terá lugar ludos e brocados, graceja­
_ Vamos, minha filha, con- aqui mesmo, na clareira dos vam na companhia das ma­

ta-me sem rodeios o que tens Grilos, o último grande con- rIposas, de todos esses de­

no teu coração.. .
certo do ano... Toma este sasados, como elas os no­

_ CigaleUe chora desespe- saquinho; ele- contém um pó meavam com escárneo.

radamente e depois soluça a que tu lançarás no espaço, Mas de repente, depois de

perder a respiração. sobre a assembleia, no mo- três pancadinhas secas dadas
,

_ Vamos, acalma-te .. '. Es- mento em que o Astro das no dorso da respeitável tar­
cuto-te e farei todo o pos- noites começar a empalidecer. taruga servindo de estrado
sível para te ajudar. Todas as tuas irmãs mor- ao chefe de orquestra, a ba­

_ Ohl madrinha, implora rerão nesse momento... e tuta branca começou a des­

a pequena cigarra, conster- tu, tu viverás os dias que crever grandes arabescos no,

HORIZOHTl\IS: 1 -l\rtigo es .. nada... elas deviam viver, sem o teu ar para estabelecer () silêncio

panhol. l\bandonar. 2 - Regra. Não mais ver o céu azul, gesto. e chamar os músicos à
Pantorrilha. :5 - Vara dum arbus- o claro riachó, as flores, as

- Até amanhã, minha ami- ordem.
to sarmentoso. Gaz, 4 - Também. .

.

h F'
'

Tecido grosseiro dé lã. 5 _ Foral minhas amigas borboletas e gUll� �, e coragem. oram, O concerto começou por

Claridade. l\\?e Pernalta. 6-1'1is.. libelinhas; não mais ouvir as últimas palavras da fada um solo de rouxinol acorn­

tura fluída. Deterrninação. 7 - os cantos de amor e não Aur?ra, ante� de ?esaparecer., panhado em �urdina pelo co-

Idioma corrompido. Unidade de mais sentir a carícia do soL. Ficando so, Clgalette par- ro dos flautistas, melros e

medida num dos nossos territórios M ti di d
. '

da índia. 8 _ Recolhido. Batra ..
,

adrinha .. , Madrinha... lU na irecção a sua caSI- verdelhões ...

quio. 9-Bruxa. Dues consoantes .

Por que razão as cigarras nha,cerrandocomforçacon- Que b e lo concerto! di­

iguais. 10 _ Jogo de cartas. Pre- morrem sem conhecer ou- 'fra o seu pequenino coração ziam os velhos zangãos co­

posição e artigo contraídos (pl.). tra Primavera e outros estios, cheio de esperança, o pre- nhecedores, acrescentando
.11 - Desiqnativo de oposição. Res- sem terem o tempo de can- cioso saq.uinho co.ntendo mai.s, que de memória de insecto
munga. Consigo mesmo. ' I dtar todo o seu amor pela vi- a guns las de vida prometi- nunca se tinha ouvido coisa
VERTICl\IS: 1- Nome de, rnn- da e, enfim, sem verem os dos pela sua madrinha. . . semelhante ...

lher; l\ esse propósito. II - l\cto N
.

de compreender (pl.). Príncipe seus filhos?.. a noite seguinte, grande CigaleUe está sentada en-

mangaI. IIl- Plano. l'lontão (pl.). E a pequena voz soluçan- m�vimento n:'l clareira dos tre : as ou tras cigarras ..•
IV - Preposição. Caminho entre te implora ainda: Madri- GrIlos., Convidada de honra, mas é em vão q,ue ela se es-

montanhas (pl.). V - Pertencer. h M d
.

h L t d b I e d
.

lezri
Esbagoar. VI�Vulgarizar;ão. VII

n a... a r i n a ... não a ua,.coI? o a a sua e- torça e ressenhr a aegrIa
_ l\ne galinácea. Planla, Gume. quero morrer como as mi- dade, rivalizava de esplendor que se lê nos rostos inocen­

VIIl- Quantidade. IX - Grande nhas irmãs.,. Quero viver ... c,om o adorno de estrela cin- tes que a rodeiam... esta
\ ane galinácea. X - l\quele qne re- Viver , , '. Madrinha." tilante arvorada pela abóbo- alegria irradiando de cons-

questa (pl.), XI - Gracejava. l\pen.. 0- d d C' I t d Itt it e ',' tranquil
' ,

dice de certos utensílios dornéstí- esespero e 19a e te .a ce es e, nes a nOI e les- CIenCIaS ranqUl as não é Ja

cos. Único.
' entristecen Ó radioso rosto tIva."

..

mais feita para ela.
'

,

da fada Aurora e os seus lá- Sob os arbustos, iluminan- O pequeno saquinho dado

bios, compadecidos, murrnu- do a sombra projectada pe- pela sua madrinha, queima-aj
ram suavemente. , .

las f?lhagens, piril�mpos en- e se os seus olhos registam'
Sê razoável, CigaleUe... volviam duma claridade fos- os mais pequenos movimen-.

Não sabes tu que entre as forescente a esplanada, ao tos das suas companheiras,
--_------J

primaveras e os estios rei- meio da qual se encontrav�, se as suas orelhas percebem l A 5 5 � II A tí U II A 5
nam os invernos com a ru- com a batuta sob a asa di- os cantos saídos dos seus, ,

'

deza das suas tempestades reita, o chefe de orquestra, corpinhos bem vivos, o seu
(Cobrança de conta dos assinantes)

que o teu pequeno corpinho um grande verdelhão, orgu- coração culpado do desejo Trimestre, 9 números 9$00

não pode suportar?,. Em lhos? da sua original pluma- de mo;te, não os vê senão ����stre, �� ::' ã�lgg
vez de te entristeceres assim, ge� verde. deitados sobre a terra e pa­

pensa que tens ainda belos '
DIante dele, o s pesados ra sempre' inertes por sua

dias a viver... e, pois que besoiros, com casaca cor de culpa.
'

esse é o teu destino, comum pulga, apresentavam aos ins- O tempo passa ràpidamen­
a todas as pequenas cigarras, trumentistas as notas da par- te num tal ambiente e eis
tu deves, minha amiga, re- titura musical que traziam que o astro das noites já
signarte e aproveitar alegre- gravadas nos seus flancos. não tem tanto brilho , ,'. O
mente o tempo que te resta Os baixos e contra-baixos momento aproxima-se ... Ci-
como fazem as tuas irmãs. eram tocados por imponen- .galette aperta nervosamente
Mas Cigaletfe, teimosa e tes escaravelhos, com casaca as suas delicadas mãos uma

insensível a todos os argu- de cores: �arda, ve�de ou contra a outra, ., O seu pe­
mentos, continua a repetii -negro de &,alO, que afinavam queno coração bate desorde­
sem se cançar: Quero viver ... os seus mstn;r.mentos num nadamente como se desejas­
sempre... Não quero mor:' barulhen.to conjunto. se sair duma prisão indigna
rer , ,. não .. , não... Os gnl?s de fraques cla- dele'. CigaleUe torna-se in­
_ Escuta-me bem, Ciga- ros, experimentavam os seus sensível a tudo,.. O minu­

lette, prossegue a voz musi- élitos num ritmo acelerado. to do fatal desenlace da sua

cal. ,. Tu pedes-me .a úni- Os_melros h.rancos e os ver- tragédia serrra-lhe a gargan­
ca coisa que não posso dar- delhoes, flautistas de renome, ta,.. ela não respira... ela

-te; o meu poder não é, co- preparavam as gargantas com não houve mais... ela não

mo tu imaginas, sem limite. barulho. vê mais nada do que se pas-
Estas últimas palavras to- Os grandes gafanhotos fa-

'

c�ram o coração da pequena ziam também ranger as suas
:----.----------------------

CIgarra que, sem querer ou- rabecas com os seus finos

CO LC H'O"" ES M O 'LAFLEXvir mais, caiu de joelhos sú- arcos.

bre a relva e, escondendo o Os símbolos.
rosto nas suas mãos, deixou E, enfim, empoleirados nos

li�remente explodir a sua es- troncos das árvores, os rou­

tridente dor. xinóis davam, de vez em

Seca as tuas lágrimas, re- quando, o tom a quem lhos
tomou a fada Aurora, e dei- pedia.
xa-me continuar: Este alarido, ensurdecedor,
Se não posso conservar-te era acompanhado do zunzum

a vida, pelo menos prolongá- dos curiosos vindos das mais
la . .'- e eis como: longínquas redondezas.

N um can to, orgulhosa­
mente isolados, os caracóis

gigantes de pescoço alonga­
do em demasia, voltavam em

todas as direcções os seus

cornos investigadores.
Vivas e geitosas, as forrni­

gosas, garridamente encha­
peladas de pétalas de mioso­
tes, serviam à assembleia tur­
bulenta e mosqueada de es­

pectadores, frescas gotas de
orvalho contidas em finos
cálices de flores.
As grossas barboletas

nocturnas, com asas de ve-

Palavras Cruzadas
de '-'a..,..,bár -
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Centro de Assistência
Social Polivalente Nos·
sa Senhora do Carmo
I�ELA Direcção do Centro

de Assistência Social Po-
'livalente Nossa Senhora do
Carmo, foi 'adjudicada a 1:
fase da construção do Centro
Socil!_l pela _ quan tia d e

484.000$00 ao construtor ci­
vil, sr. José V. Gonçalves.
No passado dia 26 foi fei­

ta no Cartório Notari�l a res­
pectiva escritura. A implan­
tação da referida e impor­
tante obra foi já iniciada.

CASA
Aluga-se. com quintal, na

Rua dos Camachinhos, 35-
-r/c. Informa cECaS DO
ALGARV£�.

Os modelos mais recentes e confortáveis dos
colchoeiros MOLAFLEX SUPER STAN­
DARD encontram-se à venda no seu representante

CIGALETTE
Conclusão da 4" página

DAmA5
Orientador,: Amadeu M. CoelLo

Boliqueime - Algarve

Problema inédito n,o 4

por Apaixonado - Algarve

Jogam as brancas e ganham

Problema inédito n.o 5

por Chita - Algarve

Jogam as brancas e ganham

Este número de «ECOS DO AL­
GARVE» contém 6 páginas.

sa em torno dela... ela le­
vanta com dificuldade dois
braços sem força para reali�
zar o destino que ela livre­
mente escolheu, , . I depois,
«nada mais»;

-

A clareira dos Grilos en­

controu de novo o seu sos­

sego habitual ...
A Sua fada Aurora avança

tristemente a passos lentos ...
Ela procura para lhe dizer
um último adeus à sua cara

«CigaleUe», a bela cigarra da

qual o pequeno coração se

quebrou pela violência do
seu furor de viver, «tal como
um pobre coração humano».

M. Delagarde de Barros

Telehne 213

�ua Dr. Ollvclre Salazar,. (i6 a 6U '

L443()S

António da Cruz Correia
CAfí NAC�ONAIL

J. Bo'rges & Agostinho, Lda.

L4�t3f)S J 1 de Dezembro, 1

. 1 de Dique 5

de
•• I •••••••••••••••

Esta casa representa também a máquina de tri­
cotar «P A S S A p », fazendo demonstracções e

experiências a quem se interessar

Brevemente apresentará a afamada má­

quina de costura E L N A

Telefone 276

p O R T I MÃO
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TRIBUNALIVR�T U .R I S M O
Concl...ão da 1.' p�ina E tudo isto se passI} no

organismo se. permitiu a au- âmbito de uma instituição
dácia de discordar das suas que fora criado para a edifi­
propostas insidiosas, impos- cação pacífica e harmoniosa
síveis . de qualquer aceitação deste infeliz globo sublunar!
por parte de quem não dese- Não obstante a nossa peque­
ja mergulhar na fossa pesti- nez, dentro dele sentimo-nos
lenta dos planos moscovitas. suficientemente fortes' para
Depois, enraivecido por na- desferir o mais indignado

da ter adiantado com os seus protesto contra as, estúpidas
urros e ameaças de toda a es- atoardas lançadas ao mundo,'
pécie, descalça um sápato e por certo sector da O. N. U.
pretende atirá-lo ao Presiden- sobre a admínistração ultra­
te da Assembleia Geral, que, marina portuguesa, gritando
desorientado com as façanhas bem alto, desta «Tribuna Li­
do díscolo, parte o martelo vre»:

com que costumava chamar Senhores oradores da
à moderação os que dela se O. N. U;, que tão injusta e

afastam, à míngua de argu- "maldosamente atacam Por­
mentação séria e convincente. 'tugal, estejam calados, que
Uma autêntica vergonha fazem melhor figura, e só dé­

para a mais alta instituição pois de conhecerem a verda­
política da post-guerra I de sobre o que ocorre no

Seguem-se outras sessões vasto império ultramarino
tumultuosas, em que se não lusíada poderão falar, mas

vê possibilidade de qualquer. então já de outra forma, pres­
entendimento sobre os vários tando a Portugal a merecida
assuntos da agenda mágica, homenagem pela sua magní­
até que Portugal é empurra- fica acção em prol dos po­
do para a liça dos pleitos «co- vos afro-asiáticos através de
lonialistas», onde, de espada longos séculos!
afiada e imensa ignorância, Porque os vossos novos

algumas das novíssimas na- . mentores, os povos' africa­
ções, que o marxismo sovié- nos e asiáticos, não são mais
tico já comanda, vomitam do que lobos esfaimados,
sandices contra a administra- que espreitam a toda a hora,
ção ultramarina portuguesa. os descuidos dos incautos I
Que esquisito caleidoscópio Lisboa, 21 de Outuro de

é o dessas nações negras, que 1960.
procuram esquecer quanto
devem a outras nações, que'
hoje atacam injusta e ingra­
tamentel
Pois ali, na tribuna dos

chamados «anti-colonialis­
tas), -sern qualquer funda­
mento sério ou respeito pela
verdade, acusa-se Portugal
de cometer, nas suas Provín­
cias Ultramarinas, vários des­
mandos, que, no dizer dos

pigmentados oradores, aten­
tam contra a dignidade e bem­
-estar dos povos afro-asiati­
.cos I Mas onde e quando
viram eles isso? Que des-

. mandos são esses, com que
pretendem denegrir O" nome

de um País, que, desde sé­
culos, vem pugnando pela
nobilitação dos povos de cor,
sobre quem tem exercido' a
sua jurisdição?

M. L.

H u MO

Conclusão d. 1.' p�ina

cendo que as grandezas de
ontem foram levadas, com o

tempo, às ruínas de hoje, di­
gamos, sem receio de errar,
devido à sua inércia, justifi­
cada ern parte. pelo clima que,
propício para a indolência,
possui, no entanto, valiosos
requisitos capazes, estamos
certos, de a vencer.

Algumas mesquinhas coi­
sas se fizeram, mas tudo tão

pequeno, tão restricto, que essa

fonte de riqueza que é o tu­
rismo, estagna-se na medio­
cridade, no ridículo. Agora,
que o Governo da Nação, nos
beneficiou com esta bela ave­

nida e com o cómodo acesso

às nossas belezas naturais,
não seria o momento de acor­
darmos e, com o ímpeto pró­
prio de todo aquele que dese­
jaria ver o seu torrão engran­
decido, procurarmos estudar,
juntos, bem unidos, o proble­
ma que poderá guindar-nos
à grandeza, a exemplo de ou­

tros povos que tão hàbil­
mente souberam criar e fazer
progredir centros, que estão
longe de possuir aquilo que a

Providência nos legou?
A estadia de algumas horas

desses milhares de pessoas
que por aqui passaram e que
não vinham,seguramente, dis­
postos a gastar muito dinhei­
ro, não nos ofereceu ela, o en­

sejo de considerarmos quanto
de- benéfico seria para a nossa

terra, a resolução do proble­
ma que nos facultasse a vin­
da de muitos estrangeiros,
durante bastante tempo, cada
ano? Só aqueles que disso
beneficiaram poderão res­

ponder.
O nosso privilégio é gran­

de, tanto maior quanto é cer­
to que nem só o Verão nos

interessa. Para certos turistas,
o Inverno conta 'grandemente,
dado que possuímos uma tem­
peratura.de verdadeiro parai­
so. para quem habita regiões
frias e que delas desejem afas­
tar-se durante a época mais
rigorosa. Estes, em parte,
por culpa nossa, procuram
hoje as paragens organizadas,
onde a suavidade do clima é
um mito ao, lado da nossa.

Tudo isto são simples con­

siderações que ousamos re­

ferir. O nosso fim principal
é fundamentalmente outro, e

refere-se aquilo que sobre tu­
rismo está feito, seus melho­
ramentos e, sobretudo, no que
poderia fazer-se, mais com

boa vontade do que com sa- conjuntos de pequenas casas,
crifício. modestas mas decentes, mo-

«CAMPING»-Cuidada lim- biladas muito simplesmente
peza do campo já existente, (sem roupas) compostas, cada
facilidades no que respeita a uma delas de: um bom quar­
água, iluminação do lugar e to, um pequeno recinto para
aumento consistente de "«dou- douches, W. C. .e uma reduzi­
ches», em condições perfeitas da cozinha (gaz-cidla) e fi­
de higiene. A diária da esta- nalmente, um simples b;rra­
dia poderia ser elevada subs- cão destinado à guarda dos
tancialmente, se tal fosse ne- aut?móvei� d.e .ca?a conjunto,
cessário, para cobrir as des- sena uma iniciativa acertada,
pesas ocasionadas por tais se o preço de custo permitisse
melhoramentos. que o capital investido pudes-
RESIDÊNCIAS _ Não nos

se auferir um rendimento nor­
ocupamos, hoje, do turista mal, com rendas em conta,
rico; este paga sem discus- para períodos de perrnanên­
são. Para ele, o que existe já, cia de 20/30 dias.
e com outros empreendimen- «ECOS DO ALGARVE» de­
tos novos de certo valor, o sejaria estudar este assunto

problema será resolvido. com o Turismo local, ou com

Quando isso se verificar, não qualquer empresa particular,
sofreremos mais do dol01'0- pondo as suas colunas à dis­
so espectáculo de constatar posiçãode tal empreendimen­
que os visitantes seguem, sem to, e agradecendo desde já,
demorarem aqui, porque, per- todas as sugestões construti­
correndo poucos quilómetros vas a este respeito.
mais, vão encontrar, noutros «Fazer conhecer no estran­

lados, um ambiente agradá- geiro o que existe de agradá­
vel depois da principal refei- vel na nossa terra, para o

ção do dia, o jantar. prazer e comodidade do tu-
Os turistas que. mais nos rista, pode conseguir-se sem

interessam neste local, por grande dispêndio. Deste
serem os mais numerosos, assunto voltaremos breve­
são aqueles que amealham mente a falar».
durante todo o ano -para pas- Há,. no entanto, não só para
sarem 20 a 30 dias entre nós. o turista como para nós, 'que
Estes, que constituem um' suportamos o choque todo o

número elevado, merecem ano, uma questão digna de
toda a nossa atenção, pois ser seriamente estudada por
são eles os que mais falam quem de direito. Recente­
das suas férias, calculando, mente fomos nós surpreen­
discutindo com os amigos, didos por dois factos que"me­
falando dos sítios onde mais recem séria repressão. O pri­
af-ectuosamente foram' trata- meiro foi o seguinte: A uma
dos e onde se vive da melhor senhora de nacionalidade por­
maneira. São eles os nossos tuguesa, mas com pronúncia
propagandistas, dignos de to- de estrangeira, um negocian­
do o carinho, pelos serviços te da praça pretendia vender­
indirectos que deles recebe- -lhe por 20$00 um quilo de
mos. peixe, cujo preço marcado era

Para estes, os modestos, de 8$00, baixando-o, gradual­
que não apreciando o «cam- mente.até 10$00. O segundo,
ping), d esejam ter à sua passou-se connosco, portu­
disposição o que é necessário

. guês pelo nascimento e com

para viverem à sua vontade, pronúncia aceitável do nos­

julgamos que a construção de so País, na praça vizinha, há
poucos dias: Um limão ali,
3$00; num lugar a poucos
passos, um outro do mes­
mo calibre, por 1$50. Foi
bastante caro, é certo, mas

ficámos muito satisfeitos por
termos encontrado um co­

merciante mais compreensivo.
Satisfeitos por este.agradável
benefício do dia - nós esta­
mos nas mãos de tão amáveis
criaturas - o nosso contenta­
mento desaparece, quando
pensamos no produtor que,
foi sem dúvida, obrigado a

vender tão belos limões por
preço bastante baixo. «Mas
como eles são vendidos quan­
do se encontram ainda na

árvore!. ..
Com tais abusos, estes tu­

ristas de que falámos, os mais
numerosos e, por conseguin­
te, os mais interessantes para
o comércio em geral, e para
nós, lacobrigenses, serão
forçados a procurar «des
trou» (como alguns deles
dizem) mais vantajosos do
que o nosso, e os indígenas,
os que não desejariam comer

diàriamente carapau de gato,
terão de o fazer com prejuí­
zo da saúde, que engedra a

má disposição para o traba­
lho, sem falarmos de ques­
tões mais graves que a todo
o custo deverão ser evitadas.
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ItNCONTRA-SE já em Bona
(Alemanha), onde foi to­

mar parte numa reunião cla
Comissão Internacional de

Lacto-Biologia, de cuja direc­
ção faz parte,.o nosso conter­
râneo e estimado amige sr,

dr. Armando Favre Castel­
-Branco.

J. G de Barros Jor.

(FACTO)
Orande baile, l¿zida gente:
Ministros, Embaixadores,
Generais, Comendadores,
Tudo ali estava presente.

Senhoras belas, meninas,
jóias, riquezas sem fim.
Oh! Nunca diante de mim
Vi conjunto de tão finas
Beldades que, sem igual,
Só se veem raramente.
Nisto encontro-me diante
De um senhor de ar jovial,

Idoso, linha aprumada,
Elegante, bem vestido.
Deu uns passos e retido
Por uma menina ousada,

"Escutou-a com carinho:
Caro senhor embaixador
Perdoe, mas como o senhor,
Tão amigo, tão bonzinho,

Não completou, certamente
Por descuido, quando a vestiu ...
O homem, olhando, viu
E com um ar inocente

De bom papá que se apraza
De falar sem mais aquelas,
Diz:
.Querida / no meu país
Abrem-se todas as janelas
Quando há um morto em casa.

]AMBÁR

Os « f[0� DO ALGARVE» vendem-se:
LAGOS - Papelaria Segurado
PORT ¡MÃO -Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António

COUREL�S
Vendem-se ou Arrendam-se
Uma, no sItio da Cruz de Pedra,

freguesia de S. Sebastião, compos­
ta de terra de semear e arvoredo;
'outra, no sítio do Monte Judeu, fre­
guesia de Barão de S. João, com­
posta de terra de semear e arvoredo.
Pertencem a Herdeiros de Fran­

cisco Nunes. Vendem-se pela me­
lhor oferta, com reserva de entrega.
Trata Manuel Guerreiro, Rua Gil

Vicente, 55 - Lagos.
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